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Alegria explode nos bares
A empolgação da torcida aumentou minuto 
a minuto no jogo mais emocionante do 
Brasil na Copa até agora. A cada gol, a 
energia subia, com a certeza da vitória

O
s grandes lances na parti-
da e a vitória da Seleção 
Brasileira por 3 x 0 contra 
a Escócia levaram as torci-

das nos bares do Distrito Federal a 
se emocionarem e vibrarem com 
muita garra na noite de ontem. O 
Correio acompanhou as reações 
diante do jogo que foi o mais em-
polgante da Seleção nesta Copa.

A partida entre os brasileiros e 
os escoceses ficou marcada pela es-
treia de Neymar Júnior. No Bar Bei-
rute da 109 Sul, o camisa 10 foi ova-
cionado e vaiado na mesma pro-
porção ao entrar em campo. Fa-
moso pela fusão da comida árabe 
com brasileira, o local acolheu ami-
gos e familiares que aproveitavam 

a gastronomia, o happy hour e o es-
paço temático para jogo. “Eu gos-
to muito de comida árabe, por ser 
quarta-feira, aqui é tranquilo para 
assistir o jogo. Ver o bar lotado, a 
galera vestida de verde e amarelo e 
todo mundo reunido para acompa-
nhar a Seleção cria um clima dife-
rente. Estou confiante para a Copa, 
acho que podemos ir longe”, dis-
se Lucas Andrade, 28 anos.

No Fausto e Manuel do Su-
doeste, a torcida explodiu em fes-
ta quando Matheus Cunha apare-
ceu para marcar o terceiro gol da 
Seleção e transformar a vitória em 
goleada. A animação, porém, não 
parou por aí. Três minutos depois, 
um novo motivo para euforia to-
mou conta do bar: Neymar surgiu à 
beira do campo para iniciar o aque-
cimento, arrancando aplausos, gri-
tos e a expectativa de ver o camisa 
10 em ação.

Reencontro

Em meio à movimentação de 
torcedores que se reuniram em ba-
res de Brasília para acompanhar a 

Copa do Mundo, a produtora de 
eventos Gabriela Honorata, 23, foi 
uma das responsáveis por orga-
nizar o encontro de um grupo de 
amigas no Responsa Bar, na 202 

Sul, para assistir ao jogo juntas e 
matar a saudade.

Para elas, a Copa acabou fun-
cionando como ponto de encon-
tro em meio à rotina de trabalho. 

“É tipo um feriado, a gente sai do 
trabalho mais cedo e se encontra 
todo mundo no bar”, disse Gabrie-
la. “Umas moram em Arniqueira, 
outras em Águas Claras e outra no 
Sol Nascente”, explicou.

No Bar Na Seis, a reação do públi-
co foi de êxtase com a atuação brasi-
leira e, principalmente, de Vinicius 
Júnior, ao marcar dois gols ainda no 
primeiro tempo. No entanto, a entra-
da de Neymar não agradou à grande 
parte dos torcedores presentes, ao 
contrário de outros locais, que co-
memoraram a volta do craque.

Para Rafael Durand, a convoca-
ção de Neymar foi mais uma ação 
de marketing do que pelo futebol 
jogado pelo atleta: “Eu prefiro que 
o Ancelotti dê oportunidade para 
outros jogadores. Acho que a con-
vocação de Neymar foi apenas pela 
repercussão financeira”, disse o mú-
sico e psicólogo de 29 anos.

Entretanto, Rafael exaltou a par-
ticipação de Vinicius Júnior. “Se o 
Vinicius jogar igual joga pelo Real 
Madrid, a Seleção pode ir muito 
longe. Ele é o nosso melhor joga-
dor”, destacou o torcedor.

* Estagiário sob a supervisão  
de Malcia Afonso

No Beirute, clientela fiel ao cardápio chegou cedo No Bar Na Seis, Vini Jr. foi celebrado, mas Neymar, nem tantoNo Responsa, amigas se reuniram para matar a saudade

No Fausto & Manoel, a torcida foi ao êxtase com o terceiro gol, marcado por Matheus Cunha
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Crônica da Cidade

Escrevo ainda sem saber se fomos ou não 
abduzidos por seres extraterrestres durante a 
batalha do Brasil contra a Escócia. Porém, com 
ou sem abdução, que me perdoem os enten-
didos, mas continuarei a dar as minhas cane-
ladas. Vejam a força que tem o lance do acaso 
dos deuses. Ancelotti não teve coragem de bar-
rar o Raphinha, mas ele se machucou e o téc-
nico teve de colocar um garoto de 19 anos pa-
ra substitui-lo em plena partida decisiva para 
o destino da próxima etapa do Brasil na Copa.

Embora ainda esteja um pouco inibido, 
Rayan entrou e jogou bem melhor do que 
Raphinha. Ele tem muita força, velocidade 
e garra. Graças à pressão que fez no beque 
da Escócia, o zagueiro entregou a bola, Ra-
yan passou para Vini Jr, que deu um leve cor-
te e empurrou a bola para a rede com o 1x0.

Além disso, voltou para marcar e fechar 
o campo contra o ataque escocês. E ele per-
deu o que seria um lindo gol, depois de re-
ceber na área, cortar o beque escocês e chu-
tar de direita para a defesa do goleiro. Acre-
dito que se não estivesse um pouco ansioso 
teria mais frieza para dar um arremate letal 
na direção das redes escocesas.

Mas claro que o grande personagem do 
jogo é novamente Vini Jr. O melhor da Sele-
ção Brasileira foi a intensidade. O segundo 

gol também saiu na raça, espremido, depois 
de uma disputa de bola feroz na área escoce-
sa. Danilo cruzou e Vini Jr. se escondeu atrás 
do beque escocês e deu um golpe de cabeça 
para fazer 2x0.

A Seleção Brasileira padece do mesmo 
problema, diagnosticado há várias déca-
das, no entanto, nunca sanado: a falta de 
um meio de campo criativo e eficiente. Ou 
seja: a falta de jogadores de meio de campo 
que marcam, passam e finalizam. E tivemos 
mestres da qualidade de Didi, Gérson, Cere-
zo e Falcão. Não se trata de mero aspecto do 
jogo. É ele quem dita o ritmo, acelera ou de-
sacelerar. E isso afeta diretamente o desem-
penho dos nossos atacantes e as chances de 
gol. Claro que Vini Jr. jogará melhor no Real 
Madrid, pois tem a municiá-lo Bellingham, 

Valverde, Camavinga e Tchouaméni.
Com a lentidão do toque de bola do 

meio do nosso meio de campo é muito difí-
cil Vini Jr. ou Luiz Henrique receberem uma 
bola limpa para driblar um beque. Quase 
sempre enfrentam uma selva de botinadas 
da defesa adversária completamente arma-
da. Nestas circunstâncias, como exigir que 
Vini Jr. seja protagonista?

Não se pode exigir que os meiocampis-
tas do Brasil sejam craques. O que se espera 
que eles joguem melhor, ocupem o territó-
rio, não errem tantos passes, municiem Vi-
ni Jr. e Matheus Cunha e Rayan. E o meio de 
campo funcionou contra a Escócia. O gol de 
Matheus Cunha, que selou a vitória, foi re-
sultado de uma troca de passes insinuante 
com Bruno Guimarães, que botou o atacante 

na cara do gol para empurrar para as redes.
Nos jogos anteriores eu tive a impres-

são de que a Seleção Brasileira de 1982 jo-
gava contra uma de 2026 tamanha é a dis-
paridade de rotação entre os dois times. O 
Brasil atuava em um ritmo muito mais len-
to com um delay em relação à maioria dos 
escretes da Copa do Mundo.

Mas contra a Escócia o Brasil atuou com 
a rotação de 2026 e nos deu esperanças de 
ir mais longe. Nem precisei clamar: “Nem 
quero ver, nem quero ver…”O fim de sema-
na será feliz. Os ambulantes venderão mais 
bandeiras, as pessoas vestirão a camisa, os 
donos de quiosques comercializarão mais 
churrasquinhos, as crianças trocarão mais 
figurinhas, os bares ferverão. Como é bom 
quando o Brasil resolve ser Brasil.

O Brasil
foi Brasil

A Copa do Mundo movimenta 
não apenas os estádios e as torci-
das, mas também o pequeno co-
mércio no Distrito Federal. Em re-
giões como Cidade Estrutural, Var-
jão e Vila Planalto, distribuidoras de 
bebidas e mercados registram au-
mento na procura por produtos 
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Mundial impulsiona vendas
nos pequenos comérciosNa Distribuidora 

do Vinícius, arte 
virou ponto de 
encontro para 
fotos e atraiu 

clientela, conta 
a atendente 

Juliana Souza
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típicos das confraternizações en-
tre amigos e familiares, como cer-
veja, refrigerante, carnes e lanches.

Na Cidade Estrutural, a anima-
ção tomou conta das ruas e dos es-
tabelecimentos comerciais. Bandei-
ras, pinturas e decorações nas cores 
verde e amarelo ajudam a criar o cli-
ma de torcida. Na Sales Distribuido-
ra, a empresária Jaqueline Silva, 26 
anos, afirma que o impacto da Copa 
nas vendas foi imediato. “A expecta-
tiva está muito grande porque deu 
uma melhorada de 100% no comér-
cio. A movimentação está grande, o 
povo está bebendo bastante. Esta-
mos desde o início da Copa abas-
tecendo o estoque”, ressalta.

Segundo ela, a procura é lidera-
da pela cerveja. “Dobramos o es-
toque de cerveja. Aqui sai de tudo 
um pouco: energético, refrigerante, 
mas a cerveja é a maior procura do 
brasileiro para assistir futebol”, des-
taca. Para atrair os clientes, a dis-
tribuidora instalou um telão para 
transmissão das partidas. A estraté-
gia deu resultado. “Colocamos en-
tre 30 e 40 mesas em dia de jogo e 
não sobra nenhuma vazia. As mesas 

esgotam rápido”, celebra.
Na Vila Planalto, o clima de Co-

pa chegou ao mercado Armazém do 
Geraldo. Os funcionários passaram 
a trabalhar usando camisas da Se-
leção Brasileira. “Nos jogos a galera 
fica bem animada. A gente até sen-
te dificuldade, porque nem sempre 
temos pessoal suficiente para aten-
der toda a demanda”, diz o balconis-
ta Jonas Santos Barbosa, 22. “O que 
os clientes mais procuram em dia de 
jogo é sanduíche americano, pão de 
queijo, pão francês, carne e hambúr-
guer”, enumera.

A Distribuidora do Vinícius, do 
Varjão, encontrou uma forma criati-
va de atrair consumidores. Além de 
instalar uma televisão para transmis-
são dos jogos, apostou em arte. “Fi-
zemos uma pintura dos jogadores 
e do troféu na parede do comércio. 
Muita gente tem parado por aqui pa-
ra tirar foto, especialmente porque o 
Vini Jr. ficou muito engraçado”, brin-
ca a atendente Juliana Souza, 21. A 
iniciativa ajudou a aumentar o mo-
vimento.  “Vem muita gente para as-
sistir ao jogo. Compram muita cerve-
ja e refrigerante”, conta.

UASG 253002
Objeto, Aquisição de servidores de rede de alta performance, com garantia e
suporte técnico por 60 (sessenta) meses, nos termos do edital.
DATA, HORÁRIO E LOCAL DE REALIZAÇÃO DO PREGÃO: 09/07/2026, às
10:00h, www.compras.gov.br.
INFORMAÇÃO GERAL: O edital encontra-se à disposição dos interessados
no site oficial do Governo Federal: www.compras.gov.br e na Coordenação de
Licitações Públicas - COLIP/GGGAF/ANVISA, localizada no SIA, Trecho 5, Área
Especial nº 57, Bloco D, Térreo, no horário das 08:00 às 12:00 e das 13:00 às
17:59 horas.
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Pregão Eletrônico nº 90013/2026 – UASG 323028
AAgência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Gerente de Licitações e
Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará realizar licitação na
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO, cujo objeto é a
contratação de licenças dos softwaresAdobe eAutodesk/AutoCAD para aAgência
Nacional de Energia Elétrica – ANEEL. pelo período de 36 (trinta e seis) meses,
prorrogável por até 10 (dez) anos, nas condições e exigências estabelecidas
em edital. A abertura da sessão será às 10:00, do dia 09/07/2026, no Portal
de Compras do Governo Federal - https://www.gov.br/compras/pt-br, UASG:
323028. O Edital poderá ser retirado nos sítios https://www.gov.br/compras/ e
https://www.gov.br/aneel/pt-br/acesso-a-informacao/licitacoes-e-contratos/licitacoes .
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